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RESUMO 
 
As penas são de grande importância para as aves, garantindo proteção, termorregulação, comunicação 
e mobilidade. Quando danificadas, aumentam o tempo necessário para reabilitação das aves e, 
consequentemente, o tempo de cativeiro. O imping é uma técnica de implante utilizada para devolver a 
integridade das penas, não necessitando aguardar a próxima muda do animal. Para o uso dessa técnica 
é necessário que o médico veterinário responsável pelo procedimento tenha à sua disposição as penas 
adequadas para o animal que receberá o implante. Um banco de penas ou plumoteca garante que o 
veterinário tenha acesso às mesmas, que devem ser devidamente higienizadas, catalogadas e 
armazenadas. Portanto, é de grande importância a implantação de bancos de penas em centros de 
reabilitação de animais silvestres, pois estes garantem ao animal um retorno mais rápido à vida livre, 
evitando complicações causadas pelo estresse do cativeiro. 
Palavras-chave: transplante de penas, reabilitação de aves, animais silvestres. 
 
ABSTRACT 
Feathers are very important to birds, being responsible for protection, thermoregulation, 
communication and mobility. When damaged, the rehabilitation and captivity period increases. Imping 
is a technique adopted to restore feather integrity, without the need to wait for the next molt. For this 
technique, it is necessary for the veterinarian to have at their disposal the adequate feathers of the bird 
that will receive the transplant. A feather bank guarantees that the veterinarian has quick access to 
feathers, which must be adequately sanitized, cataloged and stored. Therefore, it is quite important the 
implementation of feather banks in wildlife rehabilitation centers for a faster return of the animal to the 
wild life, avoiding complications caused by captivity stress. 
Keywords: feathers transplant, birds rehabilitation, wild animals. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
 Segundo Dyce (2010), as penas são a principal característica que distinguem as aves dos 
mamíferos, sendo responsáveis pela proteção, termorregulação, comunicação e mobilidade. Usada 
principalmente na falcoaria, o imping, é uma técnica de implantação de penas adotada para o reparo 
daquelas danificadas, o que permite que o animal retorne os hábitos de voo antes da próxima muda. 
 De acordo com Scott (2016), torna-se extremamente necessária uma coleção de penas à 
disposição de médicos veterinários e instituições que pratiquem o imping. De acordo com a Minnesota 
Historical Society (2009), a manutenção de penas em estoque é fator de grande preocupação, uma vez 
que as penas em bancos específicos podem ser danificadas por diversos agentes externos como insetos 
que se alimentam de queratina, umidade e temperatura inadequadas, excesso de luz e pó. Portanto o 
armazenamento correto das penas é importante para sua integridade e higidez necessária para 
implantação. Muller (2009) ressalta que é importante que as penas estejam devidamente identificadas 
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e organizadas, entretanto, parâmetros de catalogação padronizados internacionalmente são ausentes na 
atualidade. 
 Visando a importância da implementação e manutenção de bancos de pena para reabilitação de 
aves selvagens, o objetivo deste trabalho foi o de realizar uma revisão bibliográfica sobre o tema, para 
ressaltar sua importância e disseminação para a medicina veterinária. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1. ANATOMIA E FISIOLOGIA DAS PENAS 
  
 As aves têm seu corpo coberto por diferentes tipos de penas: penas de contorno, que constituem 
as penas de voo das asas (rêmiges), da cauda (retrizes) (Figura 1) e ao redor do ouvido externo 
(auriculares); penas semiplumas, encontradas abaixo das penas de contorno, fornecem isolamento 
térmico e flexibilidade; penas coberteiras, macias, próximas a pele, abaixo das penas de contorno, 
fornecendo isolamento; penas filoplumas, localizadas na nuca e parte superior do dorso próximo às de 
contorno; cerdas, que atuam na sensibilidade de tato de algumas aves, encontradas em várias partes do 
corpo; e penas pulverulentas, atípicas, seu crescimento nunca para na base e desintegram-se na ponta 
criando um pó ceroso que se espalha para a limpeza e impermeabilização (ARENT, 2010). 
 
Figura 1 - Rêmiges e rectrizes retiradas de Quiriquiri (Falco sparverius) macho. 
 
  
 
  
 
 
Fonte: SCOTT, 2016 
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 Segundo Arent (2010), as penas são crescimentos externos da pele, sendo estruturas mortas após 
desenvolvidas, com inervação na base originária a partir do folículo (pterilas). Estruturalmente são 
compostas pelo umbílico inferior, uma abertura discreta na base que se insere na pele; umbílico 
superior, uma abertura discreta na haste; cálamo, ponta da haste; raque, haste principal e vexilio, parte 
achatada que aparece como uma trama em cada lado da raque (Figura 2). 
 
Figura 2 – Estrutura de uma pena 
 
Fonte: próprio autor. 
 
2.2. BANCOS DE PENAS NO BRASIL 
 
 Devido à falta de informações da existência de banco de penas no Brasil, o que se sabe é que 
algumas instituições mantêm seu próprio banco de penas para uso interno, sem o conhecimento de 
algum protocolo específico sobre como proceder tanto no momento de uso das mesmas como de seu 
aproveitamento. 
 No Brasil as instituições que possuem o seu banco de penas ou plumoteca o utilizam com a 
finalidade de implantar (imping). A reparação das penas ou imping é um termo da falcoaria medieval e 
consiste na restauração de penas dobradas ou partidas, de forma a restaurar imediatamente a capacidade 
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de voo das aves que se encontram em reabilitação. Muitos dos danos nas penas podem ocorrer durante 
o período em que as aves estão em cativeiro em centros de reabilitação (ARENT 2007; BRIDGE 2008). 
As causas mais frequentes de danos nas penas das aves são devido às más aterrissagens, no transporte 
indevido, falhas no projeto de recintos que podem utilizar materiais abrasivos ou cortantes, e/ou em 
falhas nas técnicas de contenção dos animais (SAMOUR, 2016). 
 
2.3. BANCOS DE PENAS INTERNACIONAIS 
 
 De acordo com Samour (2016), Centros de Regaste e Reabilitação, assim como outros 
empreendimentos que frequentemente atendem rapinantes, geralmente possuem uma coleção de penas 
adquiridas de aves em muda ou carcaças. 
 Nos países dos Emirados Árabes, onde a falcoaria é considerada esporte tradicional, hospitais 
especializados mantém bancos de penas para suprir a demanda de imping, utilizado não apenas para 
reabilitação do voo, mas também para concursos de beleza (ABU DHABI FALCON HOSPITAL, 2018; 
SOUQ WAQIF FALCON HOSPITAL, 2018). 
 No Brasil as pesquisas desenvolvidas ao longo da realização deste estudo e relatos de 
especialistas, revelam ausência de informações e conhecimento sobre banco de penas, especialmente 
na área de reabilitação e centros de triagem (Comunicação pessoal, Zoológico de São Paulo, Zoológico 
de Sorocaba e Parque das Aves – Foz do Iguaçu-PR). 
 
2.4. ARMAZENAMENTO E HIGIENIZAÇÃO DE PENAS 
 
          O armazenamento correto das penas é importante para manter a integridade das mesmas, 
garantindo que elas mantenham sua forma e funcionalidade, porém há escassez de protocolos 
específicos. 
 Segundo Muller (2009) as penas podem ser coletadas de animais mortos ou em mudas, não 
podendo ser utilizadas penas sintéticas. É importante que a pena a ser implantada seja correspondente 
à pena danificada. São recomendados procedimentos de organização em caixas ou gavetas na seguinte 
forma: espécie, sexo, penas primárias nº 1-10 da asa esquerda, penas primárias nº 1-10 da asa direita, 
penas da cauda e, se possível, classificada também a sua cor. 
 Scott (2016) recomenda remover as penas das asas próximo ao carpo e das caudas próximo a 
base das penas, já que esse método facilita a seleção e sua remoção. Deve-se também preservar sua 
ordem. Este processo de remoção de penas não acarreta prejuízos ao voo e bem-estar dos indivíduos de 
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animais vivos desde adequadamente relacionadas com o período e volume que ocorre na estação de 
muda das mesmas.  
 De acordo com Azevedo (2009) as penas podem ser coladas em uma tira adesiva, em ordem, 
para serem mais facilmente identificadas. As tiras podem ser guardadas em um envelope ou saco e 
depois congeladas (Figura 3).  
Figura 3 – Rêmiges das asas direita e esquerda de Mochó orelhuda (Asio clamator). 
Fonte: Próprio Autor. 
 
 Muller (2009) ressalta que as penas usadas devem estar saudáveis, sem a presença de barras de 
estresse ou parasitas. As penas retiradas de animais mortos devem ser higienizadas e secas antes de 
serem armazenadas em caixa ou gavetas, que devem ser limpas regularmente para evitar também pó e 
parasitas.  
 De acordo com a Minnesota Historical Society (2009), as penas podem ser danificadas por 
insetos que se alimentam de queratina, excesso ou falta de umidade, altas temperaturas, pH inadequado, 
excesso de luz e pó. Recomenda-se que as penas sejam limpas com um aspirador de baixa intensidade 
e escovadas com uma escova de cerdas macias e naturais. Para isso, a pena deve ser apoiada em uma 
superfície lisa e firme. Ressalta-se que devem ser evitados o uso de álcool e detergentes. Segundo o 
Bishop Museum (1996), as penas devem ser mantidas em um container ou caixa de pH neutro, com 
umidade relativa de 45% a 55% e temperatura entre 15ºC e 25ºC. Nessas condições evita-se que as 
penas mofem, se tornem quebradiças, deformadas ou deterioradas. 
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2.5 IMPORTÂNCIA DE UM BANCO DE PENAS 
 
 As aves são animais que mais ingressam em um Centro de Recuperação, por fatores como 
atropelamentos, colisões, tiros, cativeiros ilegais, intoxicações, debilidade ou subnutrição, feridas, 
fraturas de membros, luxações ou deslocamentos. Muitas aves apresentam penas quebradas ou muito 
danificadas. A permanência desses animais em cativeiro gera novas lesões e problemas na plumagem 
associados ao estresse e também aos espaços de suas instalações. 
 Quando a ave apresenta uma pena quebrada, fica uma lacuna na asa ou cauda, o que torna as 
penas mais próximas da lacuna muito frágeis e sujeitas a quebra. O tempo de recuperação torna-se 
prolongado, uma vez que é necessário aguardar pela muda natural das penas. Muitas aves passam por 
mudas anuais, substituindo as retrizes de uma forma gradual. Portanto, a substituição das penas 
quebradas, devem ser feitas rapidamente (BLAIR, 2000). 
 O imping, técnica de substituição de penas danificadas por implante, pode ser feita em penas 
quebradas tanto na porção proximal quanto na distal, desde que haja pelo menos 2,5 cm de haste. É 
recomendado que o animal esteja sedado durante o procedimento para diminuir o estresse. É 
recomendado que todo o material necessário, como penas e agulhas, esteja previamente preparado para 
não prolongar o procedimento demasiadamente. As agulhas usadas podem ser feitas com agulhas 
cirúrgicas, palitos de madeira e até mesmo a haste de outras penas, enquanto a cola pode ser à base de 
resina epóxi ou cianoacrilato. O tipo de material escolhido deve ser criteriosamente selecionado de 
acordo com a espécie do animal. Para a realização da técnica, as penas necessitam ser aparadas de 
forma que se encaixem adequadamente. A agulha a ser utilizada deve ser lixada de forma que possa ser 
inserida na haste das penas e então deve uni-las com o uso de cola (Figura 4). Usa-se pedaços de papel 
entre as penas para evitar que a cola escorra para as penas adjacentes. 
 Após a cola secar, o animal precisa ficar em observação por 24h para assegurar-se que as penas 
foram devidamente fixadas (MULLER, 2009; SCOTT, 2016). 
Figura 4 - Inserção da agulha de imping e encaixe das penas. 
Fonte: SCOTT, 2016. 
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Um banco de penas interno é muito importante para um Centro de recuperação, visando efetuar 
enxertos nas penas das aves que deles necessitam. A reparação manual acelera o processo de 
recuperação, pois assim treinam o voo mais cedo do que se aguardasse a época de muda natural, 
evitando que permaneçam em cativeiro e também o contato com humanos, evitando a impregnação ou 
domesticação, situações de estresse que podem gerar danos ao animal (RUPLEY, 1999). A existência 
de bancos de penas internos em centros de recuperação também permite melhor identificação dos 
animais, assim como a determinação da idade e do sexo do mesmo por comparação com as penas 
arquivadas, inclusive quando recebidos em elevado estado de decomposição (AZEVEDO, 2009). 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Este trabalho apontou a importância de manutenção e determinação de protocolos específicos 
para criação de banco de penas, procedimento essencial para acelerar a recuperação e possibilidade de 
soltura de espécies selvagens de aves. Internacionalmente são identificados hospitais de referência, 
especialmente no ramo da Falcoaria, mas no Brasil poucas instituições mantém um banco de penas ou 
reportam cuidados especiais destinados a esta técnica. Testes específicos devem ser conduzidos afim 
de se padronizar as técnicas para garantir boa preservação e maior resistência e durabilidade de penas. 
Este trabalho ressalta a importância da temática e do desenvolvimento de estudos para o 
estabelecimento de protocolos específicos e padronizados nacionalmente e internacionalmente, tendo 
em vista que o maior número de espécimes de animais selvagens capturados por acidentes é do grupo 
das aves.  
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